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ARQUEOLOGIA SUBAQUÁTICA NO BRASIL:
ASPECTOS TÉCNICOS

Gilson Rctmbellix

Hoje, cliante do quadro de pesquisas arqueológicas científicas fea-

lizadas com sucesso no ambiente aquático de vários países do mundo,

podemos falar em um amadtlrecimento no que diz respeito às técnic¿ls

àe intervenção e cle conservação nas pesquisas subaquáticas. Senclo

assim, é incabível qtre ela continue Sendo vista no Brasil como umâ

mera, sirnples e avet'ltureira recupelação de objetos clo fundo das

águas, como se pensava há quase cinqüenta anos. Devemos compreen-

dê-la, logo concebô-la como a Arqueologia pfaticada em um meio

distinto. Ou seja, uma versão "molhada" e obediente da disciplina, e

não uma disciplina sui generis.

Seu método, segue os mesmos princípios que dilecionam qual-

quer pesquisa afqueológica, o que muda é a adaptação às etapas de

Co*po, as qllais podefão ssl'fealizadas através de drenagens clas áleas

desejadas, quanclo possíveis, ou através da prática do mergulho autô-

nomo, situação esta, onde os trabalhos serão realizados diretamente

embaixo d'água.
No que cliz lespcito a segunda opção, podemos dizer que as cli-

ferenças entfe o trabalho de um afqlìeólogo comum e o de um afqueó-

logo que trabalha enlbaixo d'água consistem na necessidacle de se

levar o ar para lespifar, nas técnicas (como já citamos antefiol'mente)

adaptadas para as etapas de campo e nas técnicas especializadas de

conservação. Oncle toclas se fesunlem na necessidade de Se l'espondef

as exigências do ambiente em que se trabalha.

O met.gulhador-alqueólogo se distingue do melgulhador de lazer,

porque além de podef Se movilÌlentaf com toda segurança enl um outl'o

ambiente, deverá executar uma séfie de talefas delicadas e variadas'

Assim sua aptidão de mergulhador, por mais essencial que seja, não

é nada mais que o meio de atingir seu objetivo'
Além clo m¿ris, exefcef uma atividade intelectual embaixo d'água,
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impõe uma série de dificuldades: o incômodo ocasionado pelo próprio
equipamento; e os efeitos de apreensão e de perda de calor no decorrer
dos tlabalhos. Mas, a maior das dificuldades, é que um homem que
trabalha embaixo d'água e respira ar comprimido é menos eficaz do
que seria em superfície.

Os efeitos fisiológicos e psicológicos após um certo tempo de
imersão, contribuem pala diminuir a capacidade do trabalho útil do
mergulhador. Eles se acentuam na medida em que a profurrdidade
aumenta. Por mais que seja possível sobreviver cont ar comprimido
em fundos de setenta e cinco metros, é difícil seguir um trabalho
eficaz, sobletudo alqueológico, abaixo dos qualenta metros.

Estas dificuldades dizem respeito à qualidade de um tlabalho sob
a água e devem ser'levadas em conta, ainda no planejamento do pró-
plio projeto.

É incoerente falarmos em técnicas de Arqueologia Subaquática,
sem falarmos em técnicas de tratamento e de consetvação, pois os
sítios submersos nos oferecem condições excelentes de conservação
do material arqueológico, graças ao abrigo da luz e a quantidacle mí-
nima de oxigênio. São estas condições que justificam os esfbrços de
uma pesquisa científica subaquática.

Sendo assim, não podemos perder de vista que toclos os objetos
no momento da intervenção estão em equilíbrio com o meio, extraí-los
significa rompel este equilíbrio. Desta foLma, precisamos estar prepa-
fados, com os meios necessár'ios para garantinnos a não destruição e
a preservação das peças. Pois, convém chamal'atenção que, ao mesûto
tempo que se conservam e mantém a forma, estão fr'ágeis e clebilita-
dos, com suas estluturas e celulales praticamente destluídas. Assim, a

madeila pelde a celulose, o couro o colagens etc.
Os mateliais inolgânicos também não estão isentos de problemas,

eles apresentam ruptulas, absorção de sais e erosões decorrentes da
água e das correntes. Assim, o vidro se desvitrifica, os metais sofi'em
o problerna da corrosão etc.

Em muitos casos é melhor após o estudo sistemático e a docu-
mentação, deixar o material no fundo, r'ecobrindo-o com sedintentos,
do que tirá-lo senl a ceriezî de poder conservá-lo e protegê-lo.

Desta foLma, é preciso que deixemos claro, que existe uma nítida
diferença entre "recuperação" de objetos e Alqueologia. E se tal dis-
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tinção continuar ao descaso, numerosos sítios desaparecer'ão pelo sirn-
ples fato de que muitas dars pessoas que costumam visit¿ir estes Bens

Culturais submersos, desconhecem por completo o significado dos

vestígios alqueológicos e de sua impol'tância. Os interesses aventurei-
ros e muitas vezes desh'utivos na procula de sttuvenirs, ou na pr'ática

da auto-intitulada Arqueologia vêem este patrimônio como alvo fäcil
e desprotegido.

Para proteger este patlimônio, temos que contar com a ajuda, e
a colaboração dos melgulhadores, conscientizando-os da importância
de uma abordagern científica sobre os sítios submersos, incentivando-
os a preservá-los, seja através de visitas controladas, ou da fotoglafia
como um "soLwenir da, aventura". Cabe lembraf, que a integridade
destes sítios, depencle rnuito destas pessoas, pois são elas que os visi-
tam constantemente.
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